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PROPOSTA ACADÊMICA: 

 

A espacialidade da cultura tem sido uma preocupação constante no âmbito da 

Geografia Humana, tornando-se crescentemente crucial para a investigação dos mais 

diversos fenômenos através de articulações com disciplinas correlatas, como 

antropologia, arquitetura e urbanismo, sociologia, ciência política, dentre outras. A 

proposta do Tópico Especial – Estudos Avançados em Geografia Cultural busca 

focalizar algumas trajetórias teóricas e metodológicas que privilegiam o conceito de 

paisagem a partir da perspectiva da interpretação (hermenêutica), discutindo ideias, 

significados, valores e imaginários que concorrem para o estabelecimento de leituras de 

mundo e práticas espaciais. Neste sentido, considera-se a paisagem como referente 

ideológico central nas geosofias dos grupos sociais, articulando-a com outros conceitos 

tais como lugar, território e identidade. Assim, serão trabalhadas matrizes filosóficas e 

técnicas analíticas desenvolvidas no âmbito da Geografia Cultural contemporânea, com 

especial atenção para a contribuição de pesquisadores brasileiros. Haverá um módulo 

eminentemente teórico, partindo da leitura e consideração crítica de alguns trabalhos 

paradigmáticos. Um segundo módulo (eminentemente prático) consistirá em uma aula 

de campo sobre os conceitos e teorias discutidos no primeiro momento, ensejando os 

alunos a refletir criticamente sobre suas pesquisas e as possibilidades de aplicação de 

conceitos e técnicas próprias à Geografia Cultural. 

 



EMENTA GERAL: A espacialidade da cultura e a contribuição da Geografia Humana. 

Epistemologia da Geografia Cultural. Perspectivas teórico-metodológicas 

contemporâneas no estudo da cultura: paisagem, lugar, território e identidades 

territoriais. 

 

EMENTAS DOS MÓDULOS: 

 
Módulo Teórico – Hermenêutica e geografia: interpretação dos modos de conhecimento do 

espaço. Manifestações da cultura no espaço. Paisagem cultural e retórica da paisagem. Papel da 

imagem e dos sistemas simbólicos na dinâmica sócio temporal de representação dos espaços 

geográficos. 

 

Aula de campo - Estudo teórico e prático de alguns contextos de “emergência” de paisagens 

culturais, seu significado, intencionalidade e função (com trabalho de campo na cidade de 

Mossoró e/ou no meio rural do semiárido circunvizinho). 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO: 

 

1. Frequência e participação ativa nas aulas, com fichamento e debate dos textos; 

2. Realização de relatório de campo 

3. Redação de artigo relacionando o tema da pesquisa individual à base teórico-

conceitual. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1- Estudos avançados em Geografia Cultural: perspectivas teórico-metodológicas para a 

compreensão da espacialidade da cultura. A abordagem hermenêutica. 

2- Conceitos-Chave: Paisagem - morfologia e significado. Lugar e região cultural. 

Território e territorialidade. Identidades socioterritoriais. 

3 - O imaginário como elemento de estruturação do espaço. 

4- Retórica da paisagem e metonímias geográficas: instrumentos de investigação. 

5- Métodos de interpretação da espacialidade da cultura: análise da paisagem e 

interpretação do sentido de lugar através de campos em diferentes regiões culturais. 

 

 

BIBLIOGRAFIA DE TRABALHO:  
 

 Para debate em sala – pede-se aos inscritos que realizem as leituras antes do 

início das aulas). Os textos serão disponibilizados digitalmente. 

 
1- BERDOULAY, V. (2012). Espaço e Cultura. In: Olhares geográficos. Modos de ver e 

viver o espaço. CASTRO, I. E., GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L. (dir.). Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1ª Ed., p. 101-131. 

2- COSGROVE, D. (2000). Mundos de significados. Geografia Cultural e imaginação. In: 

CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (org.). Geografia Cultural: um Século (2).  Rio 

de Janeiro, EDUERJ. 

3- COSTA, A. L. M. (2013). Uma retirada insólita. Rio São Francisco: barragem de 

Sobradinho. Rio de Janeiro: IPPUR/UFRJ, Coleção Território, Ambiente e Conflitos 

Sociais. (Apenas a Introdução: p.9 a 31 – versão digital disponibilizada).  

4- MACIEL, C. A. A. (2009). A Retórica da Paisagem: um instrumento de interpretação 

geográfica. Espaço e Cultura (UERJ), v. 26, p. 32-48. Disponível on line. 



5- HAESBAERT, R. (1999). Identidades Territoriais. In: CORREA, R. L.; ROSENDAHL, 

Z. (org.). Manifestações da Cultura no Espaço. Rio de Janeiro: EDUERJ, p.169-190; 
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